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  Introdução




 



  Este livro chama-se 3 em 1, pois é a junção das três primeiras obras já publicadas da autora Lucyana Mutarelli. Ele contém as histórias “Realidade Azul”, O Enigma de uma Casa” e “O Despertar da Felicidade”.




  Isso foi feito para que muitos leitores possam ter acesso às três narrativas sem que, para isso, tenham que adquirir os três livros. Dessa forma, poderão economizar e, ao mesmo tempo, usufruir três lindas histórias que serão muito úteis e interessantes.




  



  O Enigma de uma Casa




  




  “O mistério é como uma chave para um mundo desconhecido. Somente os corajosos conseguem desvendar mistérios. É preciso muita coragem para estar frente a frente com o desconhecido.”




  [image: ]




  Capítulo I – A Grande Festa




  




  Em uma cidadezinha muito tranquila, mas já com alguns pequenos traços de agitação de uma cidade grande, havia uma rua chamada Rua Silva. Muitas pessoas que moravam nas proximidades dessa rua, além de gostarem desse nome, também o viam como algo muito curioso. Quase ninguém sabia o porquê daquela rua se chamar assim.




  A Rua Silva é uma das ruas que aparenta ser das mais calmas da cidade, além de muito bonita e arborizada. As casas dessa rua são bem simples e rústicas, mas, ao mesmo tempo, muito aconchegantes e graciosas. Cada uma é pintada de uma cor conferindo um aspecto multicolorido a quem passa por lá. Somente um lado da rua tem casas. O outro lado possui um lindo jardim por toda a extensão da rua. É um jardim com árvores, flores e alguns banquinhos de praça onde os moradores da rua e de seus arredores costumam sentar para relaxar, conversar e refletir sobre a vida. No meio da rua tem a via por onde passam os carros. Uma via toda feita de paralelepípedos muito bem unidos e nivelados. Mas pouquíssimos carros passam por lá. Isso ocorre por dois motivos. O primeiro motivo é porque a cidade não é tão agitada como uma cidade grande. O segundo motivo é porque a Rua Silva, além de ser uma das ruas mais pacatas da cidade é uma rua sem saída, portanto, somente as pessoas que queiram falar com alguém da rua ou estacionar o carro é que acabam adentrando na rua.




  Havia sete casas na Rua Silva. Ao final da rua havia uma casa amarela onde morava Stella, uma mulher loira de aproximadamente uns trinta e cinco anos com um comprimento de cabelos um pouco abaixo dos ombros. Stella era uma pessoa muito prestativa. Costumava ajudar muitas pessoas. Quando via alguém pintando a casa, arregaçava as mangas e ia correndo ajudar. Quando sabia que alguém estava atravessando por algum problema ia correndo conversar para saber o que estava acontecendo para ver se havia um meio de ajudar. Stella era muito amiga de Vânia, uma mulher morena de olhos verdes, cabelos longos e que morava em uma rua bem próxima à Rua Silva. Vânia ia sempre visitar Stella.




  Ao lado da casa de Stella estava uma casa vermelha onde moravam Alceu e Gilda, um casal muito simpático e também muito amigo de Stella. Alceu era músico e tinha os cabelos muito compridos. Gilda era cabeleireira e atendia em um pequeno salão situado na esquina de uma rua paralela a Rua Silva. Ambos eram pessoas muito cordiais e viviam em harmonia entre eles mesmos e com toda a vizinhança. Alceu era um tipo de pessoa que logo de cara assustava. Usava umas roupas meio esfarrapadas e os cabelos, além de muito compridos, eram desgrenhados. Além disso, estava sempre com a barba por fazer. Certa vez, o senhor Pedro, dono de uma padaria próxima a Rua Silva, perguntou a Alceu o porquê de ele andar sempre assim desleixado sendo que sua esposa é cabeleireira. E Alceu, de maneira muito esclarecedora e objetiva, respondeu:




  - Não é desleixo! É estilo!




  E assim, seu Pedro nunca mais disse nada a respeito e Gilda nunca interferiu na aparência de Alceu, pois sabia que esse era o estilo dele e de sua banda. Gilda é uma pessoa muito compreensiva e respeitadora. Tinha os cabelos bem pretos, curtos e encaracolados por permanente. Ela também gostava muito de usar cílios postiços. O grande segredo do sucesso desse casal era o fato de um saber respeitar muito bem o espaço do outro. Alceu não gostava de se arrumar e Gilda respeitava. Gilda gostava de se arrumar demais e arrumar os cabelos de quem a procurasse no salão e Alceu também respeitava, pois sabia que tudo isso era uma característica dela e de sua profissão.




  Ao lado da casa de Gilda e Alceu havia uma casa verde onde morava Gustavo. Gustavo era um senhor de meia idade e cabelos grisalhos. Um tipo muito calado, mas uma boa pessoa. Ao lado da casa de Gustavo, havia uma casa roxa onde morava o casal Hélio e Sofia juntamente com seus dois filhos Otávio e Ângela, duas crianças muito brincalhonas.




  Ao lado dessa casa roxa, havia uma casa marrom onde morava o senhor Rômulo, um senhor muito idoso que passava muito tempo observando a rua através de sua janela. Sua casa, embora antiga e com um aspecto muito sombrio, era muito bonita e bem decorada com muitos móveis antigos e quadros. Muitas pessoas que já foram conhecer a casa de Rômulo ficaram encantadas. E o senhor Rômulo sempre estava de portas abertas para receber quem quisesse visitá-lo e conhecer sua casa. Uma casa que, além de antiga, era muito intrigante e misteriosa.




  Ao lado da casa de Rômulo, havia uma casa cor-de-rosa onde moravam as irmãs Sampaio: Carmem Sampaio, Zilda Sampaio e Leonor Sampaio. Leonor era a mais velha das três. Ela estava com quarenta anos, Zilda estava com vinte e nove e Carmem com vinte e cinco. Elas vieram morar nessa cidade porque viviam em uma cidade muito grande e caótica onde perderam a mãe em um acidente de carro e o pai em um assalto. Embora ainda um pouco abaladas, procuravam viver bem.




  Ao lado da casa das irmãs Sampaio, havia uma casa lilás onde morava um grupo de estudantes de Física: Rodolfo, Douglas, Rafaela e Lia. Eram jovens muito estudiosos e observadores. Lia, além de ser uma garota muito jovem, bonita, de cabelos longos e castanhos, era a líder do grupo. Era a mais séria, mais racional e metódica. Rodolfo era um bom estudante, porém, muitas vezes, com um jeito muito rude e olhar muito sério que aparentava ser uma pessoa extremamente agressiva. Mas era só aparência, pois Rodolfo, no fundo, era uma pessoa muito cordial. Já Douglas era um rapaz um tanto dorminhoco. Uma boa pessoa, mas que vivia dormindo pelos cantos. E Rafaela era uma menina brincalhona e com um jeito muito engraçado. Sua expressão parecia estar sempre rindo, até mesmo quando não estava. Era um pouco gordinha e tinha o rosto bem arredondado além dos cabelos cheios de reflexos.




  Certa vez, o casal Alceu e Gilda resolveu organizar uma festa na Rua Silva. Contaram com a ajuda dos outros moradores da rua e fizeram uma grande festa. Montaram até um palco onde Alceu se apresentou tocando com sua banda. Foram colocadas várias mesas próximas ao jardim. Cada morador levou algum petisco para comer. Até mesmo pessoas que não moravam na Rua Silva, mas gostavam daquela rua e de seus moradores foram convidadas e compareceram. Alceu cantou e tocou muito rock com sua banda. Tocou músicas de sua própria autoria e músicas de bandas como Led Zepelim e Kiss. Foi uma festa muito agradável, pois não estava lotada. Todos se divertiram muito. Exceto um senhor muito misterioso que surgiu no meio da festa. Usava um chapéu e um casaco preto que ia quase até o chão. Era muito mal encarado e barbudo. Ele observava de maneira muito séria as pessoas que estavam na festa e as casas da Rua Silva. Andou de um extremo a outro da rua e foi embora. Stella, um pouco assustada, comentou com Vânia:




  - Que senhor mais estranho! Nunca o vi por aqui!




  - Talvez ele tenha sido convidado por alguém da rua, disse Vânia.




  - Não pode ser. Nunca vi esse senhor por aqui visitando alguém. E olhe que eu quase não saio daqui!




  - Então talvez seja somente um curioso que veio observar a festa.




  - Tomara que seja só isso. Esse sujeito me parece muito estranho. Fiquei com medo!




  Vânia sorriu e disse:




  - Que bobagem, Stella! Você, ultimamente, tem andado muito assustada. Precisa relaxar mais. Venha! Vamos comer um pão de queijo!




  Vânia, gentilmente, levou Stella até a mesa.




  Stella, enquanto comia o pão de queijo, não tirava os olhos daquele senhor misterioso. Ele usava roupas muito escuras e tinha a barba muito comprida.




  Gilda percebeu que sua vizinha Stella estava um pouco alterada e veio falar com ela:




  - Stella! Que cara é essa? Hoje é dia de festa! O que está acontecendo?




  - Não sei, Gil. Aquele senhor que está ali parece muito estranho.




  Stella apontou, Gilda olhou e disse:




  - Realmente. Ele é bem esquisito. Mas não se preocupe. Deve ser algum morador novo da rua da padaria. Lá é um entra e sai de morador que até o seu Pedro, dono da padaria, já perdeu a conta.




  - Talvez você tenha razão. É melhor eu aproveitar a festa.




  E Stella, então, resolveu comer, se distrair, conversar, prestigiar o show de Alceu... Eis que, num determinado momento, olhou em toda sua volta para ver se via novamente o tal senhor misterioso. Mas viu que ele já não estava mais por lá. Então, resolveu continuar a aproveitar a festa. Ao voltar à mesa para comer alguns salgadinhos, encontrou o senhor Rômulo, aquele senhor idoso que mora na casa marrom, sentado à mesa de um jeito muito largado e com a cabeça baixa. Stella perguntou:




  - O senhor está bem?




  - Sim, obrigado. Só estou um pouco cansado e com dor nas costas.




  - Quer que eu acompanhe o senhor até sua casa?




  - Eu agradeço, mas é melhor que eu não saia da festa agora. Alceu e Gilda prepararam uma linda festa com muito carinho. Seria muito deselegante eu ir embora antes de acabar.




  - Se o senhor quiser, eu converso com Gilda. Prometo que ela irá compreendê-lo.




  - Por favor, faça isso. Peça desculpas à Gilda por mim que ficarei muito grato.




  E o senhor Rômulo foi se apoiando em sua bengala para se levantar e ir para casa.




  - Quer que eu acompanhe o senhor?




  - Muito obrigado, mas não precisa. Só não se esqueça de falar com Gilda.




  - Claro. Irei falar com ela agora mesmo.




  Stella dirigiu-se rapidamente em direção à Gilda e disse:




  - Gil, o senhor Rômulo pediu desculpas a você, mas teve que ir para casa. Ele estava se sentindo muito cansado e com dor nas costas. Você promete que não ficará chateada com ele?




  - Claro que não ficarei chateada! Imagine! O senhor Rômulo é um doce de pessoa! Ele já está em casa?




  - Está logo ali. Indo para a casa de bengala.




  - Vamos acompanhá-lo até a porta.




  - Eu até ofereci. Mas ele não quis.




  - Não faz mal. Iremos assim mesmo.




  Gilda e Stella caminharam em direção ao senhor Rômulo.




  - Senhor Rômulo, vamos acompanhá-lo até sua casa, disse Gilda.




  - Imagine! Eu agradeço, mas não precisa.




  - Mas nós fazemos questão, disse Stella.




  E assim, elas foram acompanhando o senhor Rômulo. Ao chegarem à frente da casa dele, encontraram o portão e a janela abertos:




  - Meu Deus! Alguém invadiu minha casa! Eu deixei o portão e a janela fechados, disse senhor Rômulo assustado.




  - O senhor tem certeza, perguntou Gilda.




  - Absoluta!




  - Nossa rua sempre foi segura. Mas agora estão invadindo casas! Isto é muito grave! O que iremos fazer, perguntou Stella muito assustada!




  - A primeira providência a ser tomada é orientar os moradores a colocarem cadeados no portão e nas janelas. Tenho dois cadeados que entregarei ao senhor, disse Gilda para Rômulo.




  - Fico muito agradecido. Mas agora estou com medo que ainda há alguém lá dentro, disse o senhor Rômulo.




  - Vamos entrar com o senhor e analisar a casa cuidadosamente, disse Stella.




  E os três entraram na casa com muito cuidado e vagarosamente. Observaram a sala, a cozinha, o quarto o banheiro, mas não encontraram qualquer sinal de roubo ou objetos fora de lugar. De repente, Gilda ficou encantada com um quadro enorme que o senhor Rômulo tinha na parede de sua sala. Era um lindo quadro com uma bela paisagem. Uma paisagem que retratava lindas árvores floridas em torno de um caminho de terra, um lindo nascer do Sol que tornava o céu iluminado e colorido:




  - Senhor Rômulo! Que quadro maravilhoso, exclamou Gilda. O senhor comprou ou ganhou de presente?




  - Na verdade, quando eu comprei esta casa, o quadro já estava aí. Perguntei ao antigo morador se ele iria levar o quadro. Ele não quis e o quadro acabou ficando meu.




  - Um quadro assim deve valer uma fortuna, comentou Stella.




  - O quadro é muito bonito. Mas não vale muito dinheiro, pois não foi pintado por um pintor famoso. Sinceramente, nem sei quem pintou este quadro, disse o senhor Rômulo.




  - Mesmo assim, ainda bem que ninguém roubou o quadro. É um quadro que fica lindo na sala! Em relação ao que aconteceu, farei o seguinte: irei até minha casa para buscar dois cadeados. Um deles, o senhor coloca na janela e o outro no portão.




  - Só fico chateado de não poder mais observar a rua de minha janela.




  - Mas é claro que o senhor pode, disse Gilda, só deve ter cuidado e trancar a janela quando não estiver mais observando.




  - Farei isto, então. Assim me sentirei mais seguro. Muito obrigado.




  E assim, Gilda foi rapidamente buscar os cadeados em sua casa para o senhor Rômulo. Ele agradeceu novamente e, assim que Gilda e Stella foram embora, colocou um cadeado na janela e outro no portão.




  Gilda e Stella voltaram à festa. Ao final do show de Alceu, Gilda subiu ao palco para comunicar a todos os moradores o fato de que a casa do senhor Rômulo foi invadida e pedir a todos que tomassem muito cuidado com suas casas. Aconselhou que todos colocassem cadeados no portão e na janela.




  No final da festa, Stella foi falar com Gilda a respeito de uma questão que não saiu de sua cabeça:




  - Gilda, você não acredita que aquele homem misterioso que estava andando por aqui possa ser quem invadiu a casa do senhor Rômulo?




  - Pode até ser, Stella. Mas eu acredito que você está muito cismada com esse homem. Assim como pode ter sido ele, também pode ter sido outra pessoa.




  - Talvez você tenha razão. Talvez seja melhor eu não pensar mais neste assunto.




  - Certamente. Agora irei ajudar Alceu a desmontar o palco.




  - Irei com você. Assim eu te ajudo também.




  - Obrigada, mas prefiro que você descanse. Você está muito nervosa com a invasão da casa do senhor Rômulo.




  - Então irei me despedir de Vânia e ir para a casa.




  - Vá mesmo! Vânia já procurou por você. Ela também quer se despedir, pois tem que voltar para a casa dela. Irá receber a visita de uns parentes.




  Stella se despediu de Vânia, foi para a casa, tomou uma xícara de chá e foi descansar.




  Enquanto isso, Gilda foi ajudar Alceu a desmontar o palco. Retirou a cortina, levou algumas partituras de música e o microfone para a casa. Alceu retirou seus instrumentos musicais e cada integrante da banda levou para a casa seus próprios instrumentos. Alceu também desmontou algumas mesas e cadeiras que estavam na rua.




  Rapidamente a rua ficou totalmente deserta e silenciosa. Tão silenciosa que nem parecia que houve uma festa ali. Tão deserta que parecia desabitada.




  Capítulo II – O Primeiro Mistério




  Na manhã seguinte, Otávio e Ângela, filhos do casal Hélio e Sofia, estavam brincando no jardim da rua. Este dia foi um dia muito comum na Rua Silva. Não houve nenhuma festa, nenhuma pessoa estranha apareceu na rua, enfim, nenhum acontecimento fora do comum. Apenas um simples fato chamou a atenção de alguns moradores desta rua: Rômulo não saiu de casa e nem apareceu na janela.




  Este fato causou estranheza em muitos moradores. Gilda comentou com Alceu que na ida e na volta do salão de beleza não encontrou o senhor Rômulo em local algum. Alceu, a princípio não ficou preocupado. Disse a Gilda que o senhor Rômulo pudesse estar cansado e resolveu tirar o dia para descansar.




  Já Stella, assim como Gilda, estranhou passar no período da tarde pela rua e não encontrar o senhor Rômulo olhando através da janela.




  No dia seguinte, ocorreu o mesmo fato. O dia se passou e nada do senhor Rômulo aparecer. Desta vez, todos os moradores ficaram preocupados. Inclusive os estudantes de Física da casa lilás. Eles resolveram ir até a casa do senhor Rômulo e tocar a campainha. Tocaram a campainha várias vezes e nada do senhor Rômulo aparecer. Bateram palmas, gritaram na frente do portão, assoviaram, mas nada do senhor Rômulo aparecer. Rodolfo disse:




  - Será que o senhor Rômulo passou dessa para a melhor?




  - Credo, Rodolfo! Isso é jeito de falar, advertiu Lia.




  - Ora, estou apenas citando uma hipótese. Afinal de contas, o senhor Rômulo é um senhor muito idoso!




  - Não aguento mais esse seu jeito frio! Agressivo! Grosseiro!




  - Puxa, Lia! Mas eu sou tão bonzinho!




  - Quem não te conhece que te compre!




  - Então, neste caso, como você tem esta triste opinião sobre mim, eu quero sugerir algo que talvez faça você mudar de ideia a meu respeito.




  - Então diga! Estou esperando!




  - Que tal nós irmos até a casa de Stella? Talvez ela saiba de algo, pois, durante a festa, vi Stella conversando muito com o senhor Rômulo.




  - Me parece uma boa ideia, Rodolfo, disse Lia, vocês concordam?




  - Claro, disse Rafaela.




  - Por mim está tudo certo, disse Douglas.




  E os quatro estudantes foram até a casa de Stella. Tocaram a campainha e Stella, ao ver os estudantes, logo abriu a porta, o portão e convidou-os para entrar. Stella estava tomando um chá na sala com Vânia e ofereceu chá a eles. Eles aceitaram, sentaram-se com o chá e Rodolfo começou:




  - Bem, Stella, o motivo que nos trás aqui é o seguinte. Estamos preocupados com o senhor Rômulo. Desde ontem que ele não aparece nem na janela. Como vimos você conversando com ele na festa, pensamos que talvez saiba de algo.




  Stella fez uma pausa com o chá, respirou fundo e disse:
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